
Proposta Didática  

Mestrado em Ensino de Artes Visuais no 3º. Ciclo do Ensino Básico e no Ensino 
Secundário  
Orientador de Estágio Pedagógico: Professor Paulo José Vieira Nogueira  

Desenho A - Professor António Costa Cardoso | Geometria Descritiva - Professora Maria 
Luísa Dias  
 
A presente atividade pedagógica, desenvolvida no âmbito do estágio do Mestrado 
em Educação em Artes Visuais, integra uma proposta interdisciplinar entre as 
disciplinas de Desenho A e Geometria Descritiva, dirigida a uma turma do 11.º ano. 
O projeto, intitulado Corpo do Som: Música, Auto-retrato e Espaço, estrutura-se a 
partir de uma abordagem experimental que procura articular perceção sensorial, 
prática artística e construção espacial.  

A sua fundamentação assenta na mobilização da sinestesia e do estranhamento 
enquanto dispositivos pedagógicos centrais. A sinestesia é entendida como uma 
estratégia que permite o cruzamento entre diferentes campos sensoriais - 
nomeadamente som e imagem - promovendo uma compreensão do desenho como 
resultado de múltiplos estímulos. Neste contexto, a música é utilizada como 
elemento estruturante do processo criativo, influenciando diretamente o gesto, o 
ritmo, a intensidade do traço e a organização da composição.  

Paralelamente, o estranhamento assume-se como mecanismo de rutura com os 
automatismos do desenho mais académico, criando condições para a emergência 
de respostas visuais não previsíveis. Ao suspender a intenção mimética e ao 
valorizar o erro, o acaso e a repetição, o projeto promove uma deslocação do foco do 
resultado final para a consciência do processo, incentivando uma prática mais 
reflexiva e experimental.  

A atividade desenvolveu-se ao longo de seis sessões, organizadas de forma 
progressiva. Numa primeira fase, os/as estudantes foram introduzidos à relação 
entre som e desenho através de exercícios de sensibilização, nos quais exploraram o 
gesto livre e a variação do traço em função de diferentes estímulos musicais. Esta 
abordagem inicial visava libertar o desenho de constrangimentos formais 
promovendo uma maior abertura à experimentação.  

Numa segunda fase, o projeto centrou-se na exploração do autorretrato enquanto 
dispositivo de investigação. Através da realização de múltiplos autorretratos sob 
diferentes ambientes sonoros, os/as estudantes foram convidados a observar como 
a sua imagem se transforma em função da experiência sensorial. O autorretrato 
deixa, assim, de ser entendido como exercício de fidelidade representacional, 
assumindo-se como campo de exploração identitária, emocional e percetiva.  

A Geometria Descritiva assume um papel fundamental ao longo de todo o processo, 
sendo progressivamente reconfigurada de disciplina de natureza abstrata e 



normativa para ferramenta ativa de percepção e organização do espaço. Os 
conceitos de reta, plano e diedro são trabalhados não apenas enquanto conteúdos 
técnicos, mas como estruturas operativas que permitem traduzir visual 
espacialmente as experiências desenvolvidas em Desenho A.  

É, contudo, nas sessões finais que esta reconfiguração se torna mais explícita e 
conceptual. Através do visionamento do filme Anémic Cinéma (1926), de Marcel 
Duchamp, os/as estudantes são confrontados com uma abordagem da geometria 
como fenómeno dinâmico, instável e potencialmente hipnótico. Esta estratégia de 
provocação visual permite questionar a perceção da forma geométrica enquanto 
estrutura fixa, promovendo a sua compreensão como elemento vivo, em constante 
transformação. Este momento funciona como ponto de viragem no percurso 
pedagógico, permitindo reinterpretar os conteúdos da Geometria Descritiva à luz de 
uma perceção mais sensorial e expandida.  

Na sequência desta abordagem, os/as estudantes desenvolvem estruturas 
tridimensionais simples, baseadas na relação entre planos (diedros), que funcionam 
como suportes expositivos para os trabalhos realizados. Este processo permite 
consolidar a articulação entre expressão artística e organização espacial, reforçando 
a dimensão prática e aplicada da geometria.  

O projeto culmina numa exposição a realizar fora do espaço escolar, na Galeria AL 
859 Art Space, com inauguração no dia 24 de abril. Esta etapa constitui uma 
extensão essencial da atividade pedagógica, permitindo aos/às estudantes 
experienciar o contexto real de produção, curadoria e apresentação artística. A sua 
participação envolve não apenas a exibição dos trabalhos, mas também a conceção, 
organização e montagem do espaço expositivo, promovendo o desenvolvimento de 
competências de autonomia, responsabilidade e trabalho colaborativo.  

A deslocação para um espaço da comunidade reforça a dimensão cultural e social 
do projeto, contribuindo para uma aprendizagem situada e significativa. Ao integrar 
os/as estudantes num contexto artístico real, promove-se uma experiência mais 
abrangente do processo criativo, aproximando-os de uma vivência mais completa - 
que inclui não só a produção da obra, mas também a sua relação com o público e o 
espaço comunitário envolvente.  

No que respeita à avaliação, optei por uma abordagem formativa, centrada no 
acompanhamento contínuo do processo e na reflexão crítica dos/as estudantes. 
Esta opção justifica-se pela natureza experimental do projeto, que privilegia a 
exploração, o risco e a construção individual do percurso artístico, em detrimento de 
resultados normativos previamente definidos. No entanto, dentro das disciplinas que 
integram este projeto Desenho A e Geometria Descritiva a avaliação pode passar a 
ter outros termos como o professor cooperante considerar mais adequado.  

Em síntese, esta atividade pedagógica procura afirmar o ensino artístico como um 
espaço de investigação sensorial, crítica e interdisciplinar, onde o desenho, o som e 
a geometria se articulam na construção de novas formas de percecionar, representar 



e experienciar o espaço. Através da sinestesia e do estranhamento, promove-se 
principalmente uma transformação dos modos de ver e fazer, contribuindo para o 
desenvolvimento de uma prática artística mais consciente (do inconsciente), 
autónoma e significativa. 



Desenho A | Geometria Descritiva | 11.º Ano – Turma C2  
 

 

Projeto CORPO DO SOM | Música, Movimento e Espaço  

 

Sessão 1 e 2 | Música: Movimento e Espaço 
04-02-2026  

Desenho A  

Ao longo das próximas aulas vamos desenvolver um projeto que cruza música, 
desenho e espaço. Este trabalho não tem como objetivos o realismo nem uma 
execução técnica perfeita, mas sim experimentar, sentir e refletir sobre a forma como 
diferentes estímulos influenciam o nosso processo criativo.  

A música será utilizada como estímulo principal. Sons, ritmos e intensidades 
diferentes podem alterar o teu desenho: o traço pode tornar-se mais rápido ou mais 
lento, mais forte ou mais leve, mais contínuo ou mais fragmentado. A intenção é 
perceber de que forma o som influencia o gesto, o ritmo do desenho e a ocupação do 
espaço no papel.  

 
No início da sessão serão apresentadas através do software Miro, exemplos de 
artistas que trabalharam as sinestesias entre as artes plásticas e o som, na sua 
produção artística. Estes exemplos pretendem mostrar que o ensino artístico pode 
funcionar como um espaço de experimentação e reflexão sobre identidade, emoção e 
expressão plástica.  

Desenvolvimento da Proposta  

Nesta sessão vamos explorar a relação entre música e desenho através de exercícios 
curtos realizados ao som de três diferentes músicas. Não irás desenhar nada 
figurativo ou reconhecível. O objetivo é deixar que o som influencie o teu gesto, o 
ritmo do traço e a forma como ocupam o espaço do papel. Não se apaga nem se 
corrige excessivamente - o importante é experimentar. 

Processo de Trabalho  

O desenho livre e não figurativo será o ponto de partida do projeto.Cada desenho será 
uma resposta ao que ouves, percebes e reages em cada momento.  

Não há desenhos certos ou errados; - O processo é tão importante como o resultado 
final; Experimentar, errar e repetir faz parte do trabalho artístico.  

Competências/objetivos: Desenvolver modos próprios de expressão e comunicação 



visuais utilizando os diversos recursos do desenho.  
Explorar suportes, materiais, adquirindo gosto pela sua experimentação e 
manipulação, com abertura a novos desafios e ideias.  
Utilizar fluentemente metodologias planificadas, com iniciativa e autonomia. 
Conteúdos: Visão (sensibilização) Transformação dos estímulos em Percepções,  
Sintaxe (Aprofundamento) Domínios da linguagem plástica: Forma; Traçados 
ordenadores; Cor; Movimento e tempo; Sentido  
Visão sincrónica do desenho.  
Visão diacrónica do desenho. Imagem: Plano de expressão ou significante.  
Observador: Plano de conteúdo ou significado.  

Materiais Necessários  

Cada aluno deverá trazer - Papel para desenho (1 - A3 e 3 - A4) - Materiais aquosos 
(tinta-da-china, aparo, tinta acrílica) - Pincéis - Espelho pequeno (ou fotografia do 
próprio rosto). 



Desenho A | Geometria Descritiva | 11.º Ano – Turma C2  
 

 

Projeto CORPO DO SOM | Música, Auto-Retrato e Espaço  

 

Sessão 3 e 4 | Música: Auto-retrato e Transformação  
06-02-2026  

Desenho A  

Nesta fase do projeto, o autorretrato deixa de ser entendido como um exercício de 
observação direta e aproxima-se de uma abordagem mais interpretativa e experimental. A 
intenção não é representar o rosto com exatidão, mas permitir que o gesto, a cor, a textura 
e a construção da imagem sejam influenciados pelo som, ritmo e intensidade da música.  

No início da sessão vão ser apresentados exemplos de autorretratos de diferentes 
artistas, onde a representação do próprio corpo se afasta do realismo e assume formas 
mais simbólicas, gestuais ou abstratas. Estes exemplos pretendem mostrar que o 
auto-retrato pode funcionar como um espaço de experimentação e reflexão sobre 
identidade, emoção e expressão plástica.  

 

Desenvolvimento da Proposta  
Durante estas sessões, cada estudante irá realizar três autorretratos, imersos em três 
músicas que criam diferentes ambientes. Cada desenho deverá funcionar como uma 
resposta visual aos diferentes ambientes sonoros, refletindo sobre o ritmo do gesto - a 
intensidade e qualidade do traço - a escolha e aplicação da cor - a ocupação do espaço do 
papel - a expressividade da imagem.  
 

Os desenhos não necessitam de manter uma semelhança física rigorosa. O objetivo é 
observar como a imagem se transforma através da experiência sensorial e do processo 
criativo.  

Processo de Trabalho  

Cada música corresponderá à realização de um autorretrato.  
Os desenhos deverão ser realizados de forma contínua, evitando correções excessivas. O 
erro, o acaso e a experimentação fazem parte do trabalho artístico e podem revelar 
soluções visuais inesperadas.  

Competências/objetivos: Desenvolver modos próprios de expressão e comunicação 
visuais utilizando os diversos recursos do desenho.  
Explorar suportes, materiais, adquirindo gosto pela sua experimentação e manipulação, 



com abertura a novos desafios e ideias.  
Utilizar fluentemente metodologias, com iniciativa e autonomia.  
 
Conteúdos: Visão (sensibilização) Transformação dos estímulos em Percepções.  
Traço. Mancha. Misto.  
Estudos de formas: Estruturação e apontamento − Estudo da cabeça humana.  
Sintaxe (Aprofundamento): Domínios da linguagem plástica; Forma; Traçados 
ordenadores; Cor; Movimento e tempo. Observador: Plano de conteúdo ou significado.  
 

Materiais Necessários  

Cada estudante deverá trazer: 3 folhas A3 de gramagem elevada, guache, Tinta-da-china, 
Aparos, pincéis, espelho ou fotografia do próprio rosto 
Ideias a Explorar  

Mais do que procurar controlar o resultado final, pretende-se que o desenho funcione 
como registo do tempo, do som e da experiência sensorial vivida durante o processo.  
O processo é tão importante como o resultado final  
Não existem representações corretas ou incorretas  
O som pode alterar a forma como vemos e representamos o que vemos  
Experimentar, arriscar e repetir faz parte da construção artística 
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Projeto CORPO DO SOM | Música, Repetição e Espaço  

 

Sessão 5 e 6 | Música: Repetição e Espaço  
27-02-2026  

Geometria Descritiva  

Nesta fase do projeto, a exploração deixa de ser individual e passa a assumir um 
movimento coletivo.  

O exercício será a realização de um Cadáver Esquisito desenvolvido em grupos de 
quatro elementos, retomando o mesmo material fonográfico trabalhado 
anteriormente. A repetição das músicas não pretende repetir resultados. Pelo 
contrário, pretende mostrar que, mesmo com o mesmo estímulo sonoro, o resultado 
visual pode ser completamente diferente quando o processo muda.  

Aqui, o mais importante não é o controlo da forma, mas a experiência do processo.  

A geometria, que muitas vezes associamos a rigor, regra e estabilidade, será colocada 
numa situação de transformação contínua. Cada intervenção altera o que já existia. 
Cada gesto interfere na intenção anterior. O desenho deixa de pertencer a uma só 
pessoa e passa a construir-se no encontro entre decisões, hesitações e imprevistos.  

Tal como no autorretrato influenciado pela música, também aqui o desenho será um 
registo do tempo, do ritmo e da interação. O foco não está em “acertar”, mas em 
experimentar.  

 

Desenvolvimento do Trabalho  

Durante estas sessões, cada grupo irá trabalhar a partir das seguintes questões:  

A geometria é sempre estável ou pode tornar-se instável?  
O que acontece quando uma forma deixa de ser totalmente controlada por quem a 
iniciou?  
A repetição da mesma música gera resultados iguais ou evidencia diferenças?  
O erro pode transformar-se numa possibilidade?  
Neste exercício, a geometria deixa de ser apenas estrutura racional e passa a ser 
matéria em transformação. As formas podem fragmentar-se, sobrepor-se, repetir-se 
ou perder o seu equilíbrio inicial.  

!Foco: Cinema Hipnótico, Estrutura e Construção Coletiva Duração Total: 2 Tempos  



Sessão 5: Do Cinema Hipnótico à Estrutura  

Provocação Visual (15 min): Visionamento do filme de Anémic Cinéma de Marcel 
Duchamp para discutir a geometria como algo "vivo", hipnótico e instável, e não 
apenas racional.  

Conceitos Geométricos (15 min): Breve revisão de retas e planos, associando direções 
e inclinações a sensações rítmicas.  

Construção da Base: Organização da turma em grupos. Cada grupo cria num suporte 
A0 uma estrutura geométrica base (divisão do espaço, construção de linhas e planos 
concorrentes/perpendiculares) que servirá de "esqueleto" para o trabalho coletivo.  

O trabalho final não será avaliado pela composição visual, mas pela capacidade de 
cada grupo aceitar o processo, integrar o inesperado e compreender que diferentes 
processos geram diferentes resultados.  

O processo é tão importante como o resultado final. Experimentar, arriscar e repetir 
faz parte da construção artística. Processo de Trabalho 
Cada grupo trabalhará sobre a sua folha que circula entre os quatro elementos.  
As intervenções devem ser contínuas, evitando correções excessivas.  

Competências e conteúdos: Paralelismo e Perpendicularidade entre retas e planos; 
Interseções (plano/plano e reta/plano) 

 

 Materiais Necessários  
Cada grupo deverá garantir:  

● Lápis grafite  
● Lápis de cor, lápis de aguarela  
● Marcadores / Poscas  
● Régua, aristo, Compasso  
● Tinta-da-china com aparo  
● Tesoura e cola (caso optem por sobreposição ou fragmentação)  
● Papéis para recorte (revistas, jornais, folhas de cor) 



DIÁRIO GRÁFICO 
HETEROTOPIA  

DO SILÊNCIO  
E DO GESTO 
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Cadáver Esquisito | Desenho oferecido por 

duas estudantes no final de uma aula. 


